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Resumo
São apresentados os resumos e respectivas bibliografias  de quatro subprojetos
que compõem o projeto integrado. O conteúdo teórico das disciplinas
correlatas  constituem o fundamento teórico e interagem com a prática destes
projetos realizados em conexão com a produção discente.
Palavras-chaves : Divulgação científica, saúde, mulher.
Abstract
Four projects that compose the integrated project and respective bibliographies
are presented in an abridged form. The theoretic contents  in the correlate
disciplines lay the foundation and interact with de practice of these projects
that are developed in connection with student’s activities and production.
Key words: Popularization of  science, health, woman.
Resumen
Son presentados quatro subproyectos y respectivas bibliografias  componentes
de un proyecto integrado. Lo contenido teorico de las disciplinas correlativas
constituen lo fundamento y entran en interacâmbio con la práctica destes
proyectos que son ejecutados con la colaboración de los estudiantes.
Palabras clave: Divulgación cientifica, salud, mujer.
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L embrando o objetivo de nossa área de concentração
que é: “Formar comunicadores especializados para atuar em
organizações produtoras, usuárias ou divulgadoras de C & T
(Ciência e Tecnologia), bem como docentes e pesquisadores
de comunicação em C & T”,1 verificamos que este objetivo
demanda uma formação básica multidisciplinar: noções subs-
tantivas básicas das ciências da natureza e dos debates
epistemológicos correntes; temas científicos de interesse geral
do público, indicações sobre as funções das linguagens mais
utilizadas na comunicação primária e secundária, persuasão
das audiências cativas e não cativas, conhecimento das dife-
renças entre os “ethos” ou da “cultura” dos cientistas e dos
jornalistas etc.
O divulgador deve associar a competência do comunica-
dor a uma razoável cultura científica. Os conhecimentos teó-
ricos apresentados nos cursos devem interagir com a pesquisa.
Esta ocorre por meio de um projeto integrado onde participam
alunos do curso de pós-graduação, seja por meio de trabalhos
regulares, seja por meio de dissertações de mestrado e, mais
recentemente, teses de doutorado.
O projeto integrado de nossa responsabilidade comporta no
momento quatro subprojetos em andamento: 1) área de saúde;
1. Comunicação Social, Pós-Graduação, 1999, UMESP.
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2) pesquisa do “estado da arte” da divulgação científica realizada
em alguns veículos de comunicação de massa de grande circu-
lação; 3) elaboração de um dicionário de verbetes relativos a Co-
municação na Ciência; 4) a produção científica brasileira no
contexto do Terceiro Mundo; a mulher na ciência brasileira.
A seguir faremos uma descrição sumária de cada um des-
tes projetos e a revisão bibliográfica correlata.
1. Área de saúde
O interesse pelo estudo da interface entre a competência
comunicativa e temas correlatos à saúde tem aumentado con-
sideravelmente nos últimos anos. Isto ocorre tanto ao nível in-
dividual da relação médico-paciente, ao nível do trabalho de
pequenos grupos que se interelacionam face a face, como no
papel dos meios de comunicação de massa quando destinam
espaço ao tema de saúde. Em todos estes registros a comuni-
cação tem sido um fator importante na prevenção ou mesmo na
cura de determinadas enfermidades. Se consideramos, de outro
lado, o aumento contínuo dos custos de saúde em todo o pla-
neta, verificamos que não é de pequena importância considerar
uma melhoria da quantidade e qualidade da comunicação
concernente a temas de saúde. Esta importância é ainda maior
em países, hoje chamados “emergentes”. O quadro a seguir,2
comparação entre os perfis de morbidade e mortalidade entre
países desenvolvidos e em desenvolvimento, ilustra este fato:
uma simples inspeção do quadro, mostra o contraste entre estes
perfís dos países desenvolvidos e em desenvolvimento. A por-
centagem das causas de morte derivadas de enfermidades
transmissíveis, maternais e perinatais é muito maior nas regiões
em desenvolvimento (41.23%) do que nas regiões desenvolvidas
(5.28%). As enfermidades transmissíveis, maternais e perinatais,
são principalmente causadas por doenças infecciosas e afetam
2. C. J. L. Murray & A. D. Lopez, Global Comparative Assessments in the Health
Sector (Genebra, World Health Organization, 1994), p. 33/34.
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uma grande proporção de crianças enquanto que as enfermida-
des não transmissíveis são, na sua maior parte, conectadas a
processos degenerativos e cobram sua fatia maior na camada
idosa da população. Por outro lado, um bom número de doen-
ças transmissíveis podem ser evitadas por uma população mais
bem informada em temas de saúde e até mesmo, apenas alfa-
betizada.3 A comunicação, desde a interpessoal até a cobertura
dos temas de saúde pelos meios de comunicação de massa,
adquire uma particular importância nos países em desenvolvi-
mento até porque nestes países há uma menor disponibilida-
de de recursos do orçamento para o setor de saúde.
Dentro deste segmento orientamos já vários alunos que
defenderam suas dissertações de mestrado, e mais recente-
mente teses de doutorado em andamento, em temas articulan-
do a saúde à comunicação.4
3. Helen Epstein, ‘Liberate women make better mothers’. New Scientist, 29
(April 1995), p.8.
4. Dissertacões de mestrados já defendidas: 1. José de Sá. ‘Medicina e Jorna-
lismo: Comunicação Diabetes Lellitus em especial seus efeitos na sociedade’;
2. Juceli Morello Lovatto. ‘A estreita  e difícil relação entre a linguagem e os
comunicadores em saúde’; 3. Mônica Gonçalves Macedo. ‘Comunicação na
Internet. Uma análise da revista eletrônica Saúde e Vida On Line’. Tese de
doutorado em andamento: Elizabeth Castro Maurenza de Oliveira. ‘Avaliação
da comunicação social como instrumento para promover mudanças de saúde
nas populações da América Latina’.
MORTES ESTIMADAS (EM MILHARES) 1990
REGIÕES REGIÕES EM
DESENVOLVIDAS DESENVOLVIMENTO
População (em milhões) 1.144.0 4.123.4
Todas as causas 10.883.4 39.088.0
1. Transmissíveis, maternal & perinatal 547.7 (5.28%) 16.115.0 (41.23%)
2. Não transmissíveis 9.501.8 (87.31%) 19.552.9 (50.03%)
3. Ferimentos 806.6 (7.42%) 3.420.0 (8.74%)
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I. Projeto Comsalud
Trata-se de um projeto que congrega treze universidades
latino-americanas5 cujo objetivo é realizar uma análise da co-
bertura da temática ligada a saúde nos meios de comunicação
de massa. Seu objetivo é realizar um diagnóstico inicial desta
cobertura, e estabelecer uma linha a partir da qual possam ser
delineados passos operativos futuros. Este diagnóstico explo-
ratório permitirá executar alguns dos objetivos específicos bá-
sicos: 1. Dispor de um arquivo ilustrativo das mensagens de
saúde recolhidas e analisadas em cada país; 2. Configurar um
grupo de interesse e reflexão-ação em torno da comunicação
para a saúde; 3. Colher os resultados do diagnóstico preliminar.
4. Sugerir propostas concretas e derivadas da prática para
aperfeiçoar a metodologia e o instrumental das investigações.
O protocolo para a investigação nos meios de comunicação
de massa impressos (jornais e revistas de grande circulação) e
eletrônico (rádio e televisão) contendo a quantidade de meios
escolhidos em cada país, os descritores temáticos e demais da-
dos, foi decidido após discussão e acordo consensual entre os
representantes das universidades inicialmente participantes em
reunião na Universidade de Lima, ocorrida nos dias 24 a 27 de
fevereiro de 1997. Nesta ocasião, decidiu-se também que os
dados da investigação seriam coletados em todas as universidades
então participantes, em uma semana que poderia ser escolhida
por cada participante do projeto, no período de 18 de maio até
14 de junho de 1997. A equipe de pesquisa da Universidade
Metodista de São Paulo6 apresentou os resultados parciais desta
5. Autônoma Santo Domingo, República Dominicana; Azuay, Cuenca, Equador;
Católica Bolivariana, Cochabamba, Bolívia; Cuyo, Mendoza, Argentina; Diego
Portales, Santiago, Chile; Del Norte, Barranquilla, Colômbia; de Lima, Peru;
Metodista, S. Paulo, Brasil; de Panamá, Panamá; Pontifícia Bolivariana, Mede-
llín, Colômbia; da República, Montevidéu, Uruguai; Unam, México; Zulia, Ma-
racaibo, Venezuela.
6. Esta equipe é composta por: Isaac Epstein, Elizabeth Maurenza de Oliveira,
Mônica Pegurer Caprino, Mônica Gonçalves Macedo.
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investigação no Congresso da Iamcr, realizado em Oaxaca, no
México, de 3 até 6 de julho de 1997. Estes resultados, juntamente
com os de algumas das universidades participantes, foram apre-
sentados durante o IX Encontro Latino-americano de Faculdades
de Comunicação Social, realizado de 27 a 31 de outubro de 1997,
em Lima. Nesta ocasião, fomos escolhidos pelos representantes
das faculdades para coordenar o seguimento do Projeto
Comsalud. Esta coordenação apresentou os primeiros resultados
comparativos das investigações das universidades envolvidas na
IV Reunião da Alaic, realizada em Recife, de 13 até 16 de setem-
bro de 1998. Os relatórios apresentados pelas universidades con-
tém valiosos dados e informações sobre a cobertura da saúde nos
vários países latino-americanos. O processamento integral destes
dados, sua correlações e implicações, assim como as sugestões
qualitativas apresentadas pelas várias universidades, deverá estar
concluído nos próximos meses.
Bibliografia correlata a área de Saúde e ao Projeto Comsalud
ABRAMOFF, Sérgio. Medicina Familiar : r edifinição da comunicação médico-
paciente, Dissertação de mestrado, UFRJ, 1992, mimeo.
ATKIN, Charles & WALLACK, Lawrence (eds.). Mass Communication and Public
Health. Londres, Sage Publ., 1990.
BAQUERO, Martha (ed.). Por Una Política de Comunicacion Para la Promocion
de la Salud En America Latina. Quito, Unesco/OPS/OMS, 1994.
BELTRAN, Luis R. Comunicacion para la Salud En Latinoamerica: Los Aportes
de la Universidad Johns Hopkins. IX Encuentro Felafacs, Lima (mimeo) 27/
31/out., 1997.
BENGUIGUI, Yehuda et al. Acciones de salud maternoinfantil a nivel local:
según las metas de la Cumbre Mundial en Favor de la Infancia. Washington
D.C., OPS, 1996.
BROWN, Walter A. ‘The Placebo Effect’. Scientific American, jan/98 pp. 68/73.
BUENO, Wilson. Comunicação para a saúde: uma experiência brasileira. São
Paulo, Plêiade, Unimed/Amparo, 1996.
COHEN, Phil. ‘Sugaring the Pill’. New Scientist, 27/1/96, pp. 27/29.
CYRINO, Antônio P. & CYRINO, Eliana G. ‘Integrando Comunicação, Saúde e
Educação, experiência do UNI-Botucatu’. Interface, Pub. Fund. UNI,
Botucatu, 1997.
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DENZIN, Norman K. & LINCOLN, Yvona S. Handbook of  Qualitative Research.
Londres, Sage Publ., 1994.
EPSTEIN, Isaac. ‘Os possíveis efeitos negativos devido a publicação prematura
de notícia inesperada ou “novidade” na divulgação científica em medicina’.
Comunicação & Sociedade , São Paulo, UMESP, no 27, 1997, pp. 21/40.
GRANT, James P. Situação Mundial da Infância 1995. Brasília-DF, Unicef.
MACEDO, Gonçalves M. ‘Comunicação em Saúde na Internet. Uma análise da
Revista Eletrônica Saúde e Vida On Line’. Dissertação de mestrado, UMESP
1998, mimeo.
PASSO, Rodolfo M & SAGUI, Teresita, Medicina y Comunicacion, Mendoza,
Argentina, Univ, Nacional de Cuyo. 1997.
RENDON, José Carlos L. (ed.). La técnica del análisis de contenido en la
investigación de la comunicacion de masas. Curso UMESP/Unesco, São
Paulo, 1997, mimeo.
PERDICARIS, Antônio A. M. Comunicação médica e competência interativa:
uma visão semiótica. Tese de doutorado, PUC/SP, 1995, mimeo.
WARREN, Kennet S. & MOSTELER, Frederick (eds.). Doing More Good Than
Harm. Annals of  the New York Academy of  Sciences, 1993. World Develo-
pment Report, Investing in Health. Oxford, Univ. Press, 1993.
II. Dicionário de divulgação científica
Justificativa: A “Comunicação no universo dos cientistas”
é um campo de estudos e de pesquisa, como já mencionamos,
essencialmente inter e multidisciplinar. Abrange aspectos da
sociologia das comunidades de cientistas, de epistemologia
(ciência, anti-ciência, pseudo-ciência, critérios de demarcação
normativos e descritivos) cientometria, linguística e teoria da
comunicação (divulgação científica), ciência e desenvolvimento,
jornalismo (ciência e notícia), deontologia (ciência e ética),
ciência e ideologia, revisão pelos pares (colégios invisíveis),
novas tecnologias de disseminação (internet, e-mail), noções de
história e filosofia da ciência etc.
Os alunos que ingressam em nossos cursos de comunica-
ção social, por outro lado, podem ser graduados tanto de fa-
culdades de comunicação como de cursos afins. A isto deve
ser adicionado o fato de que as dezenas de cursos de comuni-
cação do país oferecem uma grande diversidade de conteúdo
até em suas disciplinas básicas. Disto decorre a necessidade de
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um dicionário básico dos termos, conceitos e expressões mais
utilizados em pelo menos alguns dos aspectos acima mencio-
nados e concernentes a comunicação em ciência. Este dicioná-
rio conterá cerca de 150 verbetes ou expressões básicas mais
usuais nas disciplinas desta linha de pesquisa e nos projetos de
pesquisa. Estes verbetes são remetidos reciprocamente forman-
do uma verdadeira rede intertextual dando ao aluno noções do
campo de estudos. A bibliografia deste dicionário é naturalmen-
te muito vasta e abaixo relacionamos algumas das obras efeti-
vamente utilizadas na redação dos verbetes.
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III. Pesquisa sobre estratégias de comunicação e o ‘estado
da arte’ da divulgação científica realizada por alguns
veículos de comunicação de massa.
Erradicar o analfabetismo científico é uma das vias seguras
para incentivar as vocações à carreira de investigador científico
e também engajar a participação da população em geral na
problemática das políticas de desenvolvimento científico e
tecnológico. Atualmente há uma necessidade crescente de um
debate público sobre os usos da ciência e, conseqüentemente,
das grandes organizações científicas em aceder a uma certa vi-
sibilidade. O desenvolvimento científico, por sua vez, contribui
de modo decisivo para a modernização e aumento de produ-
tividade dos processos de produção.
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A cultura científica de uma sociedade depende, em boa
parte, dos veículos de comunicação que fazem a mediação
entre os psquisadores e o público leigo. Estes veículos podem
ser programas de televisão e de rádio, livros de divulgação
científica, livros didáticos, museus de ciência, secções espe-
cializadas em jornais de grande circulação, revistas espe-
cializadas em divulgação científica etc.
A primeira etapa deste subprojeto destina-se a analisar
criticamente a utilização do espaço da mídia impressa dedicado
a divulgação científica, especialmente dos dois maiores diários
da cidade de São Paulo e duas das revistas especializadas em
DV de maior circulação.
Este projeto tem por objetivo pesquisar, através de vários
procedimentos, a qualidade do material publicado no sentido
de se mostrar adequado ou inadequado para despertar o inte-
resse do leitor pela pesquisa científica, pelos seus produtos,
pelo seu modo de produção etc. Em suma, pretende-se saber
se estes textos têm ou não a capacidade de incrementar a cul-
tura e a alfabetização científica da população em geral e de
incentivar vocações à carreira de pesquisador científico. O
percurso da pesquisa compreende uma análise de conteúdo do
produto, do processo de sua producão, e um estudo da recep-
ção utilizando-se os procedimentos e métodos mais indicados
a cada um destes registros.
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IV) A produção científica brasileira no contexto dos países
emergentes: a mulher na ciência brasileira
A “sexoespecificidade” designa a maneira através da qual
as diferenças de origem cultural entre homens e mulheres en-
tram em interação com as práticas científicas e tecnológicas
historica e socialmente diferenciadas e as conseqüências daí
resultantes. A tese proposta pelo movimento feminista é que,
na medida em que mulheres e homens não procuram conhe-
cer os mesmos aspectos ou objetos da natureza ou do mundo
social, eles tendem a colocar questões diferentes e a gerar
projetos científicos diferentes, não obstante estes projetos po-
derem ser levados a cabo tanto por homens como por mulhe-
res. Ainda mais, que os homens e mulheres tendem, em cer-
tos aspectos pelo menos, a entreter relações específicas com
os fenômenos naturais em razão de suas características bioló-
gicas e de seus papéis que lhe são consignados pela socieda-
de. Em suma, que os homens e mulheres não têm os mesmos
interesses, as mesmas curiosidades, diversidade esta que se
reflete em seus objetos de pesquisa. Alguns destes pontos de
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vista são colocados em questão pelos opositores a esta ver-
tente do feminismo e que acreditam no universalismo das
práticas científicas.
Alguns temas podem balizar a pesquisa sobre a “Mulher
na Ciência” ainda muito rarefeita entre nós. Estudos explo-
ratórios podem abordar as questões:
1) Há um “estilo feminino” de comunicação na ciência
(em particular na ciência brasileira)?
2) Há uma preferência feminina por determinadas discipli-
nas e dentro destas, por certos temas?
3) A oportunidade de ascensão na carreira científica é equi-
valente para os dois sexos, na igualdade das demais variáveis?
4) Há uma perspectiva feminista na ciência brasileira?
5) Existe um corporativismo masculino entre os cientistas
brasileiros?
6) Como se compara, qualitativa e quantitativamente, a
atuação da mulher cientista brasileira com a de suas colegas de
outros países?
No momento estão sendo elaborados dois trabalhos no
âmbito deste subprojeto. Uma tese de doutorado “Mulher e
Ciência; Estudo das estratégias de produção e comunicação
científicas feminina no Brasil” por Betania Maciel de Araujo
e uma dissertação de mestrado: “O papel da mulher no con-
texto científico do Brasil na últma metade do século XX, fren-
te a realidade do Terceiro Mundo” por Conceição A. Sanches.
A problemática da produção e comunicação científicas da
mulher foi sugerida como tema de um estudo comparativo
para ser executado em parceria com as universidades partici-
pantes do projeto Alfa-Cuco. (Universidades de Edinburgh,
Poitiers, Trieste, Salamanca, Del Valle, Unam, Quilmes e
Metodista).
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